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Os integrantes do Tribunal de Justiça de São Paulo lamentaram a morte
do desembargador Régis Rodrigues Bonvicino, ocorrida na madrugada
do último sábado (5/7), em Roma. Informações sobre o sepultamento
serão comunicadas oportunamente.

A Presidência do TJ-SP, que decretou luto oficial de três dias a partir
desta segunda-feira (7/7), solidarizou-se com os familiares, ressaltando o
legado deixado por Bonvicino à magistratura paulista e ao Poder
Judiciário.

Integrante da 23ª Câmara de Direito Privado, em sua posse solene, o
orador em nome do tribunal, desembargador Carlos Eduardo Pachi,
ressaltou as suas qualidades como homem “voltado às letras e à
literatura, reconhecido por seu brilhantismo intelectual no meio com
trabalhos publicados no Brasil e no exterior”. Nesse dia, o
desembargador Bonvicino falou do papel do magistrado em um mundo
tão desafiador.

“O dever que assumi há 34 anos, quando tomei posse no cargo de magistrado, e que nesse marco da carreira reafirmo, é o
de fazer justiça, agora em um mundo mais complexo”, afirmou.

Bonvicino nasceu em São Paulo, em 1955. Formou-se bacharel em Direito pela Faculdade de Direito Universidade de São
Paulo (FDUSP), em 1978, e ingressou na magistratura em março de 1990. Ele judicou nas comarcas de Casa Branca,
Jundiaí, Porangaba, Franco da Rocha e Capital. Em 2019, tornou-se juiz substituto de segunda instância e, em junho de
2024, foi nomeado desembargador. Com informações da assessoria de imprensa do TJ-SP.
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